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A profissão médica e a sua funcção social (*)
pelo
Prof'.. GUERRA BLESSMANN
(Cathedratico da 2.11 cJinica cirurgica)
«Exmo. sr. director, exmo. SI'. dI'. Ins-
pector Federal, exmos, senhores, íllustres
collegas de Congregação, meus jovens col-
legas.
Eis-nos chegados ao termo de mais um
periodo lectivo, e novamente aqui estamos
reunidos para nesta solemnidade dizermos
aos estudantes, que hoje completàm seu
curso, que a nossa tarefa findou, que estão
elles apparelhados para o exercicio da medi-
cina, a mais nohre, a mais altruística de to-
das as profissões.
A praxe academica exige, que por esta
occasião um dos membros da congrega-
ção, escolhido pela turma que se despede
da Faculdade, faça o discurso de para-
nympho. A vossa generosidade, carissimos
collegas, elevou-me a este lug'ar, melhor-
mente occupado por qualquer outro dos
vossos professores, e como não me era li-
cito recusar, si bem que conhecedor per-
feito das responsabilidades que ora sobl'e
mim pezam, aceitei e agr~deço a vossa
distinção.
A Faculdade de Medicina
Ha dois decennios~ transpuz, pela primei-
ra vez, os umbraes desta Faculdade, vinha
matricular-me como alumno, e encon-
trei taes exemplos de devotamento ao tra-
balho, de contracção ao estudo e de amôr
á profissão, fornecidos pelos meus mestres~
que a elles procurei ligar-me, para por
mais tempo melhor usufruir seus conselhos
e imitá-los. .Assim foi que aqui me encon-
trastes, reflexo pallido, mas eRforçado da
vigorosa pleiade de professores que por
esta congregação tem passado, e de cujos
assignalados serviços podeis fazer idéa, si
l'ememorardes que a Faculdade de Medi-
cina de Porto Alegre, fundada em 1898,
por um grupo de denodados e illustres cli-
nicos, tem suLido de deg'ráo em degTáo,
desde aqueIla data até hoje, graças â de-
dicação de todos eIles, c8,da um lutando
na medida de Sllas forças, para que attin-
gisse esta escola o merecido conceito que
tem na classe medica brasileira.
Alguns já daqui se afastaram, seguiram
novos rumos, uns a caminho da Eternida-
de, outros em busca de paragens que mhis
lhes c(lnviessem para exercer sua activi-
dade,
Todos os q'lle viemos substitui-los aqui
ebtamos unidos pelo mesmo ideal, ampara-
dos c guiados pela figura inquebrantavel,
* * Discurso pronunciado por occasião ela coIlação de Gl'áo" em 29 de Dezembro ele 1925.
brilhante e incançavel do nosso querido
director e mestre, o proL Sarmento Lei-
te, procurando collimar sempre o mesmo
fim, o engrandel.'imento desta Faculdade.
Não cabe, porém, só a nós a pesada ta-
refa de zelarmos pelo seu renome, é ne-
cessario que seus alumnos e principalmen-
te seus ex-alumnos procurem grangear
para ella (l conceito que deve merecer.
o dever profissional
Exercendo a medicina como dev0is exer-
ceI-a, com grande amor e carinho, com
muito estudo, na restricta observancia dos
vossos deveres profissionaes, assumindo
conscientemente a responsabilidade dos
actos que praticardes, tereis conseguido o
que todos desejamos, a vossa felicidade e
bom exito na carreira que abraçastes, bem
como tereis C'ontribuido para elevar a re-
lJutação deste Instituto. ,
Não é simples, nem faci! a vossa missão;
escolhos sem conta, obstaculos infindos,
encontrareis quasi a cada passo, pois com
o progTesso da sriencia muito accres-
cidos teem sido os deveres do medico pa-
ra comsígo mesmo, para com seus collegas,
para com a sociedade. Como corollario
axiomatico foram tambem augmentadas as
suas responsabilidades.
Destas nunca vos deveis olvidar e si
para tal chamo vossa attenção é porque
hoje, quando um verdadeiro terremoto sa-
códe as organizações sociaes, muitos ho-
mens procuram esqueceI-as, a ponto de ter
saido do grupo das phobias raras, e estar
registado no das endemias communs - o
horror ás responsabilidades.
As responsabilidades do medico
A medicina deixou as suas roupagens
sagradas para mostrar-se como uma scien-
da, na qual seus obreiros se esforçam e
lutam, como qualquer operario, pelo bem
estar commum. O medico de hoje despiu
a solemnidade de nma sobrecasaca e de
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uma cartola, vestindo-se como qualquer
homem de trabalho
Na época actual,o medico sciente e cons-
ciente de sua missão não recorre á influen-
cia divina para explicar os males ou affir-
mar as <mras, não affasta de si, transmit-
tindo a um Ente Superior, as responsabi-
lidades de seus mistereí!, ao contrario, de-
ve dar contas a seus semelhantes de toda
e qualquer acção que pratique, pelas quaes
é o responsavel directo.
Mais ardua, pois, vem se tornando a nos-
sa profissão; consolemo-nos porque mais
nobre e mais elevado tambem se torna o
seu exerci cio.
Maneja o medico problemas da mais alta
importancia para a humanidade, proble-
mas de que dependem sande e felicidade,
vida e morte e para cujas soluções é in-
dispensavel que possua habeia e quasi ex-
cepcionaes qualidade3 de julgamento.
Innumeras vezes ouvimos falar da im-
potencia da medicina, do seu atrazo, dos
nossos insuc~essos.
Como hom.ens, todos somos imperfeitos,
como profissionaes é muitas vezes impos-
sivel conseg'uirrnos o que dos(1jamos, pois
sustentamos luta desigual contra inimiga
traiçoeira, que mais tarde on mais cedo a
nós mesmos attinge - a Morte. Para dar-
lhe combate apenas possuimos armas infe·
riores - a nossa vocação - e os nossos
estudos por mais sublimados que sejam,
quando muito conseguem destruir <l}ou de-
ter os piquetes avançados da grande cei-
fadora as doenças, as molestias, e as
affecções
Felizmente, porêm, os detractores da
nossa profissão vão com o decorrer dos
annos se reduzindo em numero, e isto por
que já muito temos conseguido.
A medicina e a civilização
Hoje, podemos affirmar, a MedicIna, em
particular a Medicina preventiva, é a base
da civilização e desenvolvimento intelle-
etual de um povo.
Não quero que esta affirmação aqui fique
assim de passagem sem que documentos e
provas demonstrem sua veracidade.
Molestías endemicas e epidemicas por
varias vezes destruíram uma civilização
ou foram a causa da retrogradação do de·
senvolvimento intellectual de um povo.
Diversas foram as guerras em que os
vencedores conseguiram vietorias, não pelo
seu direito, nem pelo seu valor pessoal ou
militar, mas principalmente ou exclusiva-
mente, pela acção de molestias que haviam
atacado os vencidos~ anniquilando-os na
sua quasi totalidade.
Appellemos para a historia e lá encon-
traremos innumeros factos para exempli-
ficação.
A civHizaçAo antiga
o Egypto, llO tempo em que seus habitan-
tes tinham leis, quando progrediam litte-
l'atura e sciencia, qur.ndo eram construi-
dos aquedutos, templos e cidades, quando
a terra era drenada, os mortos enterrados
hygienicanH'nte, apresentava-se como uma
região salubre.
A bilharziose e a ancylostomiase lá pe-
netraram e immediatamente observou-se
o declinio daquella grande civilização.
A medicina de Hippocrates, a sabedoria
de Sonates, a philosophia de Platão, as
leis de Perícles, a sciencia de Aristoteles)
tudo isto que attesta a civilização mais
gloriosa da antiguidade, tudo se Jbscure-
ceu e entrou no occaso, com o appareci-
mento da malada e da peste bubonica.
A malaria entrou na Grecia no quinto
seculo A. C e o quarto seculo marca o
declinio da civilização grega. Os graudes
medicos gregos que surgiram após o pae
da medicina, não podem ser considerados
produetos do solo da Grecia, procederam
da Asia Menor, da Italia e de outros pan...
tos.
o Imperio Romano
Os climas salubcrrimos da Italia offere-
cm'am, então, refugio e asylo aos rema-
nescentes das velhas civilizações.
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O imperio romano promettia se exten-
der, quando por um período de quinze an-
nos (251 a 265) a peste matou a metade
de seus habitantes.
Não foi esta a primeira erupção epide-
mica, outra de menor mortalidade :já des-
de o segundo seculo começara a dizimar.
Os mercenarios carthaginezes de AnnibaL
infectados pela malaria, haviam trazido
para a ItaHa os hematozoarios que infe-
ctavam os mosquitos.
No quarto seculo, a séde da civilização
foi removida para Byzancio, provavelmen-
te pelas condições ele insalubridade da
Italia.
Lá as epidemias não haviam poupado
menos, e conforme~ informa um historiador
«mais disforme e fabulosa escuridão envolc
veu as causas mais beIlas da terra duran-
te mais de mil annos »
A Italia continuou a ser devastada.
Em meados do quinto seculo, Roma foi
pilhada pelos Vandalos durante 14 dias e
14 noites.
A malaria e a peste contribuíram para
a derrota dos romanos.
No setimo seculo, um arcebispo inglez
que para Roma se dirigiu, afim de VÔl'
sua eleição confirmada pelo Papa, pere-
ceu com quasi todq a sua comitiva.
Em 680, nos mezes de julho, agosto e
setembro, uma peste causou grande mor-
talidade em Roma, e grande panico em Pa-
via, a ponto dos habitantes abandonarem
a cidade e se refugiarem nas montanhas.
A peste de
Nova peste desencadeia sobre a Sicilia,
a Calabría e Roma, em 746, cheg'ando nes-
ta ultima cidade a ficarem innumeras ca-
sas sem habitantes.
Boccacio, descrevendo a epidemia de
Florença, nos diz que mOl'l'eram mais de
cem mil pessoas, população que ninguem
julgava ter a cidade antes da peste.
«.Magníficas moradas, palacios nobres fi-
caram despovoados, ricas e vastas heran-
ças não acharam herdei\'o sobrevivente e
era commum saber~se que individuos jo~
vens e vigorosos pela manhã julg-ados em
perfeito estado de saude por qualquer Ga-
leno, Hippocrates ou Esculapio, haviam al-
moçado na terra com seus camaradas, jan-
tando no mesmo dia com os seus amigos
no outro mundo».
No Imperio do Oriente
No imperio do Oriente, (395 a 1453) o es-
tudo da Natureza era considerado sympto-
ma seguro de um espirito descrente. Sob
o governo de Justiniano, a peste assolou
de tal forma que em Constantinopla che-
g'aram a morrer 10.000 pessoas por dia.
Gregoire nos diz que tal imperio teve uma
vida sem grandeza por dentro e sembri-
lho por fóra.
Neuburger affirma que ell~~:i transporta-
ram inanimadamente durante 10 seculos,
os ossos seccos da antiguidade, em vez de
sobre elles erigirem novos edifícios.
Poderiamos continuar a desfiar este 1'0-
sario, n1l]s seria, estou certo, cançar a vos-
sa attenção e julgo ter com estes exem-
plos provado sufficientemente o que dese-
java. Lembrarei apenas, para terminar, as
palavras de Weoster: os successos de um
exercito e extensão de um imperio não
constituem exclusivamente a felicidade ele
uma nação e qualquer historiador para fa-
zer jús ao titulo de - fiel - deve dar ao
mesmo tempo que a descripção dos acon-
tecimentos políticos, a descripção dos ho-
mens, moral e physicamente. Tal é a im-
portancia que este historiador dá ao esta-
do moral e physico dos homens, no desen-
rolar e no, desfilar dos acontecimentos po-
litico\".
As victorias da sciencia medica
A rapida digressão que fizemos, citando
factos historicos, ao mesmo tempo que nos
demonstrou o importante papel da Medi-
cina, o qual desde aquelle tempo devia ser
reconhecido, serve tambem para nos mos-
trar quão afastados estamos daquelles tem-
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pos, pelos progTessos enormes e incessan-
tes da sciencia medica.
Record<:>mos algumas das victorias con-
seguidas.
A varíola, uma das «magna mortalitas»
da edade media, foi banida da AIlemanha
pela vaccina. Em diversos pontos do glo-
bo a febre typhoide passou ao grupo das
molestias excepcionaes com a hygiene da
agua. Medidas prophylaticas e preventivas
racionalmente orientadas e bem cvnduzí-
das irnpedem em todos os paizes civHiza-
dos a disseminação, senão o apparecimen-
to de molestias epidemicas importadas de
certas regiões aonde os progreBsos da hy-
giene não chegaram.
A hygiene da agua tem representado
papel saliente na luta contra o alcoolismo.
Em Vienna, o consumo de bebidas al-
coolicas diminuiu de 40 com o forne-
cimento de bôa agua á população. Os ame-
ricanos do norte conseguiram votar a lei
secca quando puderam fornecer agua não
contaminada a todas as cidades.
A medicina na grande gnerarei
Como si não bastassem este e outros fa-
ctos identicos, de valor incontestavel, ana-
lysemos rapidamente o que a Medicina fez
na grande guerra, pois melhor idéa pode-
remos ter apreciando, por assim dizer,
uma vista de conjuncto, de grande nume-
ro dos progressos realizados. Ahi o seu
papel foi brilhante ê a medicina preventi-
va obteve grandioso triumpho.
Pela primeira vez na historia das guer-
ras, o num~~ro de mortos por accidente foi
maior do que o causado por molestia. Oi-
tenta e cinco por cento dos soldados trau-
matizados voltaram á linha de fogo e ain-
da cinco por cento mais poderam ser apro-
veitados em serviços militares na recta-
guarda.
Até então, a melhor estatistica regista-
va como incapazes para o serviço a meta-
de dfls soldados feridos. Na guerra hispa-
no-americana, para um homem morto por
traumatismo havia 30 mortos por moles-
tiab adquiridas nos campos de batalha.
A febre typhoide que sempre dizimava um
g'rande numero de soldados, foi banida na
guerra européa, seja pelo fornecimento de
agua normalmente pura, seja pelo trata·
menta especial das a.gnas impuras, seja
pela vaccinação anti-typhica dos soldados.
Não é necessario accrescentar para con-
cluirmos, que com taes exemplos, a Medi-
cina demonstrou de modo cabal, seu va-
lor, tanto mais quanto na guerra, difficul-
dades sem conta se oppunham ao estabe-
lecimento de medidas que em tempo de
paz, em época normal, sào facilmente exe-
cutadas.
Dois factores, porêm! muito r.ontribui-
ram para o excellente resultado.
De um lado, a competencia e energia
dos chefes ele serviços militares dos diffe~
rentes exercitos, de outro} a boa vontade
dos governos, que só enxergando como
necessidade principal - o soldado - não
discutiam, e todo o apparelhamento exig'i-
do pelos corpos de saude erll. fornecido,
bem como todas as medidas acol1,.;elhadas
eram immediatamente transformadas em
leis que deveriam ser executadas e cum-
pridas com rigor marcial.
Quanto,;; ensinamentos a colher!
Tiremos daquella grande desgraçll., que
durante 4: alHlOS encheu de tristeza e pe·
:r.ar todos os cantos da terra, as concluo
sões que se impõem e utilizemo-las na paz
para redempção da nossa raça, como uti-
lizadas foram naquella para a salvação do
soldado, para a defesa da Patria.
Os deveres do cidadão
Problemas complexos e varias hoje in-
teressam qualquer nacionalidade; dois, po-
rêm, se no::; apresentam na vanguarda das
nossas necessidades - a instrucção e a
saude publica, pois representam interesses
vitaes do nosso paiz.
Actualmente, quando por toda a parte
surgem signaes de inquietação social, de
desconfiança mutua entre classes e nações,
quando a anarchia e a agita\~ào levantam
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suas cabeças disformes, cabe tambem a
nós, individual ou coIlectivamente, não co.,
mo politicos, mas como cidadãos cultos e
instruidos, amparar e guiar a sociedade,
cuidando dos interesses vitaes da Nação.
Um vasto hospital
Ha anuos, e não muitos, emerito orador
e dig'no professor da Faculdade de Medi~
cina do Rio de Janeiro, o saudoso Mig'uel
Pereira, em selecta assembléa, pronunciou
a celebre phrase que é de todos bem co~
nhecida - o Brasil é um vasto hospitaL
Alguns, que a contestaram, affirmam, no
emtanto, que o labéo de insanidade não
é falso} talvez exagerado, na conta e na
generalização.
Si assim é, tanto melhor para nós, mais
facil será a campanha.
O que não poderemos escurecer é que
males endemicos, epidemias por vezes, vão
aos poucos, mas lenta e seguramente, acar-
retando a immobilização quando não .t
destruição, dos braços que preciRamo3 Pll.-
ra collabol'ação na luta pelo progTesso e
engrandecimento do paiz.
Para esta campanha necessitamos de
hospitaes e de medicina preventiva.
O Brasil, é tambem vergonhoso, mas é
preciso confessar, não possue instaUações
hospitalares, já não digo obedientes a ri-
gor scientifico, mas até sufficientes para
abrigar seus doentes. Os nossos hospitaes,
na quasi totalidade (refiro-me aos hospi-
taes para indigentes), são poucos, mal ap-
parelhados, vivem principalmente da cari-
dade publica, de donativos e legados.
o opérario e o soldado
Oonvenhamos, meus jovens collegas, que
a caridade, uma das tres virtudes 1.heolo-
gaes e o mais nobre attl'ibuto do homem,
não basta mais como ideal das instituições
hospitalares modernas.
Todo o individuo, facto r integrante e
indispensavel da organização social, quan-
do attingido pelos revezes da sorte e pela
doença, deve ter hoje o direito de eXlgll'
de sua patria que o attenda e soccorra.
Porque em diversos paizes são conside-
rados dífferelltemente, o cidadão em tem-
po de paz - o operario - e o cidadão
na guerrn - o soldado? Não prestam am-
bos em determinado momento relevantes
serviços á patria ?
Si em época de guerra é indiscutivel-
mente considerado como elemento indis-
pensavel á defesa da patria, o hraço do
soldado que tomba ferido, porque não ter
o mesmo criterio em tempo de paz, quan-
do o cidadão doente nada mais é do que
um capital improdutivo, que merece ser
considerado seriamente no balanço dos fa-
ctores economicos de um paiz ?
Todo o individuo curado representa um
capital que readquiriu a capacidade de
produzir; os mortos e os invalidos são C,l,-
pitaes perdidos.
A organização hospitalar
Dest'arte o capital empregado nas des-
pesas com a mal1lltenção de hospitaes não
pode ser considerado sem juros,
O juro será ropresentado pelo numero
de curas que é a producção dessas usinas.
Assim deverá ser comprehendida a or-
ganização de hospitaes modernos, si me-
lhor quizerem a industrialização dos hos-
pitaes baseada no pl'odnctivismo, confor-
me a phrase de Depage.
Assim tamhem conseguiremos altruisti-
camente levantar a situação moral do in-
dividuo, reservando-lhe lugar honroso na
sociedade, maximé quando alêm tIe doen-
te é desprotegido de meios.
Nada perderão com isto os nossos senti-
mentos, as nossas qualidades de coração,
aprirnoradas 110 contacto diario com a dor
e o soft'rimcnto, apenas serão empreg'adas
com mais rendimento, em satisfaç.ão do
unico bem que nos interessa - o bem da
Humanidade.
A's medidas de medicina preventiva pre-
cisamos addicionar como complemento ter-
minativo do:> problemas de saúde publica
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a ereação de novos hospitaes bem com(}
a reorganização e melhor aproveitament(}
dos já existentes.
A instrucção popular
Não devemos, porêm, imaginar que to-
das estas idéas possam ser aceitas imme-
diatamente e postas em execução. E' ne-
cessario que o publico tão avesso em ge,.
ral a taes que3tões chegue a compreender
e quiçá exigir sua execução.
Para isto é indispensavel que por todos
os meios a nosso alcance nos empenhemos
para que elle adquira a necessaria instru-
cção e como hase preliminar a resolver,
devemos incentivar a luta contra o anal-
phabetismo.
Se na antiguidade - pão e circulo --
poderiam ser as primeiras necessidades de
um povo, hoje o problema é mais comple-
xo e a primazia deve caher á saúde e ins-
trucção.
Estes dois factores são essenciaes ao de-
senvolvimento de um povo, ao progresso
de uma nação e estão tão intimamente li-
gados que é não só difficil instruir incli-
viduüs que trazem, ou uma tara heredita-
ria carregada que lhes grava o organis-
mo, ou são portadores de endemia debili·
tante que anemia orgãos e intelligencia,
como tamhem não é facil fazer compreen-
der aos analphabetos a necessidade de me-
didas hyg'ierlicas.
Qualquer que seja a especialidade que
abraçardes, não deveis como cidadãos es-
quecer estas magnas questões.
A funcção primacial do Estado
Apresentae ao puhlico, em geral igno-
rante, sempre que for opportuno, a de-
monstração do muito que se tem traba-
lhado e conseguido em relação ao que te-
rá de ser fatalmente a primeira função do
estado - a saúde publica.
Lembrae- vos que, :::i ao g'ovel'no ca-
be decretar as leis, a nós medicas cabe o
preparo do terreno, a educação do povo,
afim de que elle as receba, não como me-
didas coercitivas de qualquer de suas li-
berdades, mas como um meio de defesa, á
luz dos conhecimentos scientíficos moder-
nos, necessarío e imprescindível para o
progresso e civilização.
Difficil. bem sei é tal tarefa.
Na luta pela vida, os individuos mais se
preoccupam com seus nego cios, com a ob-
tençào de meios monetari05 para a sua
subsistencia do que com aquellas comple-
xas questões que em geral ignora e não
procura conhecer, a nào ser quando a mo-
lestia lhe toca por citsa ou quando gra:->sa
mortifera epidemia que com furia começa
a devastar seus semelhantes.
Hygiene luunana e hygiene animal
Emquanto, em muitos paizes, são l)om
acceitas as medidas preventivas postas em
prática em relação ás molestias transmis-
siveis que o gado importado I>ode trazer,
pondo em perigo rebanhos, fonte de sus-
tento e renda de muitos individuos, são
sempre discutidas e relegadas a plano in-
ferior as medidas equivalentes de pro te-
cção á e:-;pE'cie humana, as quaes tambem
se opporiam a que estivessemos expostos
diariamente a fontes de infecções, como
aquellas, perfeitamente evitaveis.
E assim, vemos o curioso caso de um
grupo de individuos egoisticamente, dar
maior attenção ao seu proprío interesse
puramente material, do que ao interesse
geral, mil vezes maior, mais amplo e mais
nobre da collectividade a que todos per-
tencemos.
A bÔ,t e até excellente producção de
uma industria, os progressos obtid)s na
criação do gado, são factores economicos
de importancia, mas por si sós não bas-
tam para attestar o progTesso e a civili-
zaçào de um povo.
o capital humano
E' llecessario que o povo seja instruido
e sadio, que o peào da estancia, seja como
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o operario da fabrica ou qualquer outro
cidadão que luta pelo engrandecimento de
sua patria, cercado de cuidados especiaes,
cuidados de hygiene prophyJatica, quando
no gozo de saúde, cuidados de therapeuti-
ca racional e efficiente, bem conduzida e
medicada quando doente.
Só assim poderá qualquer nação ter H
seu dispor nas melhores condições, braços
efficientes e sufficientes que se empenhem
no trabalho.
Esta campanha não pode ir a cabo sem
opposicionistas contradictores, o que por
certo acarretará difficuldades mas não de·
verá trazer desanimo.
Estes sempre surgiram e surgem em to-
dos paizes.
A. suprema lei
São os supersticiosos, os fanaticos, os
defensores dos principios mal compreendi-
dos ou insustentaveis á luz da sciencia
actual, quando não simples e méros explo-
radores esquecidos de que o bem da hu-
manidade deve ser a suprema lei na so-
ciedade moderna.
Vaughan em 1914 em uma allorução co-
mo presidente da mais bem organizada
associação médica do mundo - a Associa-
ção Médica Americana, nos diz que o mys-
ticismo, o fanatismo e a superstição do-
minam homens de todas as condições na
maior parte da Europa e como norte-ame-
ricano, julga-se embaraç.ado para falar 80·
bre fanatismo e ignorancia por ser con-
temporaneo de Mr. Dowie e Mrs. Eddy e
cidadão em um paiz aonde florescem osteo-
patha:,; e chiropraticos.
'Villit1.m Mayo, illustre cirurgião norte-
americano, notavel entro os mais notaveis
cirurgiões do mundo em 1919; r~fErindo­
se áquelles que por lá se oppõem ás me-
didas da Saúde Publica, diz que uns o fa-
zem por incapacidade de compreensão, o
que decorre naturalmente de illustração
deficiente ou mal dirigIda, emquanto ou-
tros se apegam a preconceitos que consi·
deram como principios, não dando nenhu-
ma significação a factos que julg'am pas-
síveis de controvel'sia.
A superstição
A taes contra:lictol'es) que vivem da
ignorancia do próximo, que mais prospe-
ram onde ella é mais espalhada, a unica
arma a oppor é a instrucção do povo, fei-
ta de maneira consciente, bem norteada,
pois só assim. poderemos ter a ventura de
ve-los um dia morrer de inanição.
Por toda a parte o f0g0 fatuo da supers-
tição é ainda hoje de uma attracção irre-
sistivel e a muitos appal'ece como um raio
de esperança, mas o fnndamento, o aliem'-
ce da superstição, está na ignorancia e é
contra esta que deveremos iniciar a luta
para virmos a ser bem succedidos.
e saúde devem constHuir ho-
je a principal preoccnpação dos que se
interessam pelo progresso de SUfiS patrias,
Exortação final
E meus jovens collegas, que aca-
baes de prestar o vosso juramento, que
desde esta hora estaes alistados na linha
de combate, recordae-vos sempre de que
8---
como médicos não só tendes de tratar com
devotamento e carinho dos vossos doen-
tes} mas tambem deveis zelar e defender
dentro da sciencia e da profissão, interes-
ses da soçiedade a que todos perten~emos.
Ide, vós que desde este momento estaes
promptos ao toque de avançar, ide le-val'
a todos os rvcantos aonde penetrardes o
allivio e ('onsolo, no cumprimento do vos-
so sagrado dever.
Hecordue-vos no meio de todas a:; fadi-
gas, das magnas questões 60ciaes que mais
nos interessam como m,édicos, e assim te-
reis contribuido em bem do nosso progres-
so e civilização, para honra e a gloria da
nossa patria.
Aguardae com aHimo sereno as injusti-
ças que vos forem feitas. Não poucas ve-
zes as tereis, até daquelles que hajam co-
lhido beneficios com a vossa acção. Si for-
des negados, mal comprehendidos ou mal
julgados, esperae com calma e até resig'l1a-
ção que a justiç.a volte á conscieueia de
vossos oppositores.
Segui a VOSS,"l, trajectoria que espero e
desejo seja a da felicidade, pois conscien-
tE'S das vossas responsabilidades actual'eis
sempre, estou certo, como cultores maxi~
mos da honra e dever.»
